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11 D0M1HGA DA EPIPH AHU
Tres dias depois, celebra- 

ram*se umas bodas em Caná 
da Galiléa, ás quaes assistia 
a mãe de Jesus (1), que 
tambem fora convidado com 
os seus discipulos (2). Ora, 
vindo a faltar o vinho, a 
mãe de Jesus lhe disse : «Não 
têm mais v inho (?>).

Jesus lhe respondeu : «Mu
lher, que nos importa isso 
a mim e a ti (4) ? Não che-

(4) M ulher, que nos im porta  
isto a m im  e a ti?  isto é, qae 
me pedis ? que desejais ? quereis 
que eu faça um m ilagre? Maa 
não é ainda chegado o momento 
de manifestar aos homens todo 
o meu poder. Todavia, eu adian
tarei esse momento, porque é 
da vontade de meu Pae, que eu 
ceda á vossa intereessáo-

Esta explicação se harmonisa, 
Dão sómente com outras passa
gens similhantes da Escriptura, 
mas ainda com o espirito do 
Evangelho de S. João. Além  
disto, o procedimento da Santís
sima V irgem  mandando aos ser
vos que obedecessem a Jesus,
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g o u  a ind a  a m inha h ora »
N o  en tan to , sua m ãe disse I não obstante a dureza apparente 
aos servos: «F a z e i tudo o / * 8 suas palavras, confirma esta

explicação que, aliás, só encon-que elie vos disser».
Estavam alli seis talhas 

de pedra, que serviam para 
a purificação dos judeus, 
cada uma das quaes podia 
conter duas ou tres metrétas 
(5). Disse Jesus aos servos : 
«Enchei as talhas de agua». 
E elles as encheram até á 
bocca. Accrescentou então 
Jesus:" «Tirae agora, e levae 
ao presidente da mesa» (6 ); 
o que elles fizeram.

Logo que o presidente 
provou a agua que se con- 
vertêra em vinho, não saben 
do donde vinha elle (mas os 
servos que tinham tirado a 
agua o sabiam), chamou o 
esposo e lhe disse: «Toda
gente serve primeiro o bom 
vinho, e quando todos estão 
satisfeitos serve então o me
nos generoso; tu, porém, 
guardaste o melhor para o 
fim./»

Este foi o primeiro milagre 
de Jesus, em Canà de Galiléa. 
Assim manifestou a stia glo
ria, e os discipulos acredita
ram nelle.

(1) CaDá ficava perto de Na- 
zareth. D iz se Caná da Galiléa, 
para distingail a de Caná de Si 
douia.—  Acredita-se que os es 
posos eram parentes da Santio- 
sima Virgem.

(2) Assistindo a estas núpcias, 
quiz Jeaui não só confirmar os 
seus discipujos ua fé, operando 
um grande milagre, como tam
bém santificar o matrimonio que, 
mai* tarde, seria elevado á d i
gnidade de Sacramento.

Quantos christãos, ou que se j rec]* na actual guerra europeu, 
dizem taes, repellem a presença I Segundo uma e8tatistica publica. 
de Jesna, recusem a iníenrençã0 da la revist;l yQZ (]e San(0 
de Mana Santíssima, no acto

tra opposição na má fé e na 
ignorancia de certos herejes.

Notemos, finalmente, que a 
expressão — Mulher— na lingua 
grega e hebraica, é uma expres
são respeitosa e chsia de affecto ; 
eqüivale em nes9a lingua à 
palavra — Senhora—  que, muito 
respeitosamente e em tom solem- 
ne, • dão os súbditos ás suas 
soberanas, e ainda mesmo os 
filhos ás suas mães. Nada tem 
portanto de duro e menos affec- 
tuos#, còruo pretendem alguns 
herojes, pois dessa mesma ex* 
pressão usou o Salvador no 
angustioso momento de confiar 
ao discípulo amado a protecfão 
da que lh# fôra mãe segundo a 
carne.

(5) Cada metreta, medida en
tão em uso no Oriente, podia 
conter, segund© uns, 27 litro e, 
segundo outros, 39. Ainda hoje 
se m ostnm  na Palestina duas 
daquellas grandes talhas ou ur
nas, grosseiramente trabalhadas, 
sem nenhuma esculptura, fsitas 
de calcareo compacto do paiz.

(6) O pjesidente da mesa ou 
do festim, — arch itic lin io—  era 
quem dirigia todo o serviço. 
Nosso Senhor censurou n vaidade 
dos judeus que proauravam este
l o g a r . ______________

0  intendente de Manaoe, Am a
zonas, multou o cuia da cathe- 
dral, conego Bento Cunha, por 
permittir o toque dos sinas para 
chamar os fieis ao culto divino, 
o que diz elle ser contrario a 
uma postura municipal. O cura 
recusou pagar a multa, porque, 
se realmente existe tal pcstura, 
é illegar, por ser directamente 
contra a Constituição.

A  Seraphica Ordem de S. 
Francisco é a que m .ior conti
gente de combatentes tem offe-

o :

alliás tão solemne do casamento, 
e que tantas graças requer para 
completa felicidade da fa m ília ! 
Todo casamento contrahido fóra

Anionio , de Roma, ha em armas, 
excluindo os italianos, un0 1560 
religiosos franciscanos e 46 alum- 
noa do Çollegio Seraphico. Mer- 

_- reram gloriosamente 44 ; estão
da presença de Jesus, e sem a . feri^0Q ^27 ; capellães militares
intervenção da sua Egreja, e 
não somente escandaloso e infeliz 
mas ainda fonte perenne de in- 
numeros peccados.

(3) Maria Santissima pediu um 
m ilagre em favor daquelles es
posos. Observando que não era 
ainda chegada a occasião de 
manifestar-se ao mundo, com 
todo 0 seu poder, Jesus cede 
todavia á intervenção de sua 
Mãe. Assim praticou Jesus 0 seu 
primeiro milagre, por intervenção 
de Maria, a quem devemos sem
pre recorrer em nossas tribula- 
ções. Si ella não podia, por si, 
operar o m ilagre desejado, con
seguiu-o, no entanto, com as suas 
supplicas.

127 ; foram destruídos 6 conven
tos ; 30 occupados por 'tropas e 
39 servem de hospitaes militares.

O revmo. P. Evaristo, francis- 
cano, portou-se tão galhardamen 
te, luctando com tamanha bra
vura, em defeza de sua patria, 
que obteve as maiores condeco
rações, uma das quaes lhe foi 
entregue pele proprio rei Alberto.

O Avanti, jornal socialista ro
mano, diz que na ultima sessão 
do Grande Oriente maçonieo, 
tratou-se da necessidade de inr 
pedir 0 crescimento üa influen
cia dos cathollcos italianos na 
epoca actual, pois que se acha
vam 18.000 religiosos e clérigos

La PA R T E
HYM NO N A C IO N A L  —  Banda.
H YM NO DO APO STO LADO  —  Cantado por 

todos os alumnos do catecismo.
DEUS — (Soneto de Rocage)—  Dinorah Silveira,
SE VIRES A MIM...— ('poesia por F. Hmadée)—  

Luiza Camargo.
UMA CONSPIRAÇÃO IN N O C É N T E  —  Marga

rida Rocha, Eunice F. Martins e Carlota 
Rocha.

l.a  COMMUNHÃO —  (Soneto por Cláudio) —  
Paulo Gr. Prado.
D ISTR IBU IÇÃO  DE PRÊMIOS  

II.a PAR TE
CANTO  DO CATECISM O —  letra de Affonso 

Celso e musica de Tristão Junior.
UMA MOÇA M UITO  SIZUD A  —  (monologo por 

Jonatas Serrano) — Margarida Toledo 
Rocha.

JESUS E AS C R EANCINH AS —  (poesia de 
Alvaro Guerra) —  Lyrio do Amaral Ca
margo.

A BAN D EIR A  B R A S IL E IR A -(so n e to -P . João 
de Deus)—  Qsêar de Vasconcellos Prado.

F E ’, ESPERANÇA, C A R ID A D E  E  G LO R IA —  
(allegoria por Alvaro Guerra) —  M. da 
Gloria Cintra, Sebastiana Péres, Carme- 
lina Loughi e Ada Luppi.

PRÊMIOS
IH .a PAR T E

HYM NO PO N TIF ÍC IO  —  B*nda.
PADRE-NOSSO — (canto)— Maria Conceição No- 

velli.
M EU CATECISM O — (poesia)— Cid d’Albuquer- 

que Moraes.
A V E M A R IA — (poesia)— Antonio Ferreira Dias.
DEUS !— (poesia)—  Filhinha Magalhães,

, SA LV E  R A IN H A — (poesia de Pinto da.Rocha)—  
Ada Luppi.

PRÊM IOS
MARCHA —  Banda.
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O projecto d# monumento ó 
da esculptora norto americana 
Woughn Hjatt.

A grAQ-duqueza Maria Adelai.
de,de Luxem burgo,catholica pra
tica. resolvida a livrar-se de 
uma ve z  da tyrannia dum m i
nistério liberal acaba de disso- 
ver a Gamara e,para poder fazer 
uma política ohrístá e conserva- 
tíva. conforme deseja a grande 
maioria dos seus súbditos, con
vidou para o novo ministério 
exclusivamente membros do par
tido c&tholico. A  crise fo: pro
vocada pela energica recusa da 
valente soberana de nomear 
para a directoria da Escola 
Norm al granduc?l 0 candidato 
dc ministério liberal, homem in 
teiramente acátholieo e atheu.

No Vatican» ae conserva uma 
Biblia manusçripta em hebreu, 
que é considerada a maior do 
mundo. Pesa ella mais de 145 
kilograinmas.

Desde 0 principio da guerra 
até o fim de Novembro de 1915, 
foram afundados 734 navios 
alliados com 1.447.628 toneladas, 
dos quaes 568 com 1.079.482 
toneladas foram afundados por 
submarinos, 93 oom 94.709 tone
ladas, por miaas. Desses navios 
afundados 642 com 1.231.941 
toneladas foram de nacionalidade 
ingleza, o que significa 58®/o da 
tonelagem total britaoniça.

Santos Dnmont é de opinião que 
os paizes americanos se devem 
un;r em caso de guerra de uma 
nação europea contra qualquer 
paiz da Am erica, e que se deve 
construir uma esquadra deaero- 
planos gigantes, para patrulhar 
as costa9 da America.

Predisse a criação, dentro de 
alguns annos, de um serviçe 
regular de aeroplanos transpor
tando viajantes entre Nova York  
e as cidades da Am erica do Suj.
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seculares era plena acção nos 
diversos ramos da caridade, para 
com os soldados feridos. Julgam 
os srs. ma çons indispensável en 
vidarem  todo 3 os meios para le 
vantar uma barreira a caridade 
chri3tã, pois até ella constitue 
um espinho nos olhos do fana
tismo d;» maçonária !

CREDO DO LE ITO R  CH RISTAO  
1. Creio que a leitura é o  a li

mento espiritual da alma e que 
as doutrinas e os ensinamentos 
formam os homens, consoante o hoje perdidas devido ás más

são tão prejudiciaes á alma, 
como o veneno ao corpo.

6. Creio que é uma temeridads 
ler livros ou revistas sem acon 
selhar-se com pessoas prudentes 
e discretas que posiam dizer-nos 
0 bem ®u inal que nellas existe.

7. Creio que aquelles que 
permittem, favorecem, impõem 
ou aconselham leituras frivolas, 
perigosas ou más contrahem 
perante Deus uma responsabili
dade terrivel.

8. Creio que, se as almas até

axioma tão conhecido «D iz-m e 
com quem andas e eu te direi 
quem és».

2. Creio que 0 caracter ou 0 
temperamento intellectual de
pende em grande parte, como 0 
corporal, dos alimentos que se 
tomam.

3. Creio que ao mais forte é 
impossível resistir á acção per
niciosa das mâs leituras.

4. Creio que um máo livro  é 
um amigo^corrompido e corrup
tor.

5. Creio que as más leituras I ser construído em N ova  York.

leituras nos apparecessem juntas, 
0 seu grande numero encher nos 
ia de assombro.

9. Cr tio  que, se os maus livros 
pudessem f»la r , revelar nos-iam 
a origem de muitos crimes e do 
maldades sem numero.

10. Creio finalmente que um 
bom livro  é 0 melhor dos amigos.

P.e José D ueso

No dia 23 de Outubro p. pas 
sado fo i collocada a primeira 
pedra da base do collossal ino- 
num eito a Joanna d’Arc, que vae

Tres conversões im portan
tes n a  Inglaterra

A primeira è a do brother 
Anselmo, o anico monge 
anglicano ' que restava da 
eoremunidade behedietina de 
Caldey, ã celebre abbadia 
[ rotestante que ha poucos 
annos abraçou o catholicismo. 
Quando esta coramunidad© 
foi. recebida 11a Egreja Ca- 
tholica. o oiange Anselmo, 
firme no angiicanismo, aban
donou 0 mosteiro de Caldey 
e foi para uma casa filial 
da abbadia. casa reclamadâ 
por Lord Halifax, e ali 
procurou formar uma nova 
cominnnidade anglicana.

Apos muitas hietas, con
venceu se fiuahnente da ver
dade catholica, resignou o 
sen officio, devolveu a pro
priedade a Lord Halifax e 
humildemente prestou obe
diência a seu antigo Superior, 
pedindo-lhe que o recebesse 
no seio do catholicismo, co
mo succedeu.

À segunda é a conversão 
do pastor protestante da 
egreja de Holy Trinity (Fin- 
chley), Mr. George VYatts 
Olbden, que foi recebido no 
seio do catholicismo pelos 
Padres Jesuitas de Rocham- 
pton e deseja entrar num



seminário para exercer o 
sacerdocio catholico.

A terceira conversão é a 
de Lady Sybil Fraaer, filha 
do Conde Verulan e esposa 
do deputado Alastair Fraser, 
irmão de Lord Lovat. Fazia 
tun anno que estava casada 
e o marido pertencia a uma 
família catholica escosseza.

G-UÃRÃNY BLACHÍM ANI
Regressou da Capital, ond 

foi expor alguns dos seus 
quadros o nosso joven con' 
terraneo sr. Guarany Blachi- 
mani, esperançosa intellec- 
tualida artística do nosso 
Estado. Moço ainda, quasi na 
transição entre a meninice e 
& juventude, o sr. Guarany  
tem produzido esplendidas 
obras de arte, inúmeros re 
tratos a crayon e á ólecr. 
Dos seus quadros dizem’nos 
as referencias abaixo trans* 
eritas.

— Do “Correio Paulistano*4 
—  Achacse exposta na casa 
Clarck, á Rua 15 ,de Novem
bro, uma interessante mari
nha, obra do joven pintor 
brasileiro, sr- Pery Guarany  
Blachímani»

Representa ella o historico 
castello de Spielberg, banha* 
do pelas aguas do Adriático. 
Do alto do firmamento, a lua 
inunda de luz pallida as 
ameias do velho solar, tra* 
çando, ainda, nas aguas 
remançosas, uma esteira ar
gentina.

E ? um bom trabalho, em 
que as côres se casam har
moniosamente, e que merece 
ser apreciado pelos entendidos 
da formosíssima arte de Pe* 
dro Américo e Almeida Ju
nior.

Acham-se expostos mais 
alguns quadro* a oleo do 
joven pintor brasileiro, sr. 
Pery Guarany Blachimani, 
autor da téla que figura no 
mostru&rio da Casa Clarck, 
(Castello de Spielberg) e á 
qual já nos referimos.

Os novos trabalhôs “B uíío  
de ancião** e “Ruinas de ufti 
convento** que se encontrâm 
nas vitrinas das casas Cos- 
tabíle e Importadora, á rua 
Direita, @m nada desmerecera 
os méritos do distincto moço 
que, cada vez mais, se sa
lienta na difficil arte.

***
Do “Fanfulla**.
Un giovane artista. Pery  

Guarany Ligotti, figlio dei 
bravo e notissimo pittore 
Ligotti, ia arte Blackmann. 
maestro de pittura ©disegno 
in Itú, é una giovane e belte 
speranza per Tarte.

I suoi lavorí gli procura* 
rono lodi sincere e meritate 
e le autoritá di Itú lo nomi* 
narono professore di disegno 
in quelia scuola muuieipale.

Egli é adesso in S. Paolo 
ed ha esposto dei quadri 
veramente ammirevoli per 
la sicurezza delia linea e la 
geniaiitá delTispirazione.

Ammiratissim° un disegno 
su poircellana dei forti dello 
Spielberg, ene si trova espos
to nella Casa Clark e degni 
di ammirazione sono gli 
studí di figure, dal vero, 
esposto, in quatro bellissimi 
quadri, nelle vetrine delia

ditta Costabíle, delia Casa 
Importadora, in via Direita.

Ci raliegriano col giovane 
pittore, al quale sorride Tarte 
piena de lusinghe e di spe* 
ranze.

** *
Felicitamos o nosso joven 

conterrâneo pelo exito alcan 
çado.

— -------—  D

AS ELEIÇÕES
E ' preciso ver-se o enthusias- 

mo com que alguns eleitores 
ingênuos falam e até discutem 
calorosamente sobre as próximas 
eleições de deputados pelos di
versos districto8 deste Estado, 
sustentando que Fulano, Cicrano 
e Beltrano, serão eleitos, e que 
Beltrano, Cicrano e Fulano serão 
derrotados, porque o eleitorado 
independente não suffragará os 
seus nomes. Para esses ingênuos 
o que decide nas nossas eleições 
nàc é"a  vontade do governo, 
mas sim a dos eleitores que são 
livres de votar neste ou naquelle 
canditado, mesmo que não esteja 
na chapa official.

Debalde lhes direis que o que 
temos nãe é eleição, mas no
meação : que serão eleitos, ainda 
que não votados, os felizardos 
que o governo incluir na sua 
chapa; e que serãc derrotados 
nas urnas os que não tiverem o 
bafejo o fic ia l, ainda que vejam  
os seus nomes suffragados pelo 
eleitorado era peso. Quando ti- 
verdes acabado de falar, exp li
cando-lhes que as eleições em 
nosso paiz são feitás a bico de 
penna, sem o minimo respeito 
ás as leis e regulamentes elei- 
toraea; que no Brasil votam 
defuntos e eleitores mudados e 
desconhecidos ; que quasi sempre 
as actas das nossas eleições são 
feitas de vespora, de modo que 
quando os eleitores chegara en- 
thusiasmados á urna para ali 
depositar a sua cédula, pensando 
que do seu voto depende a elei
ção de Fulano e a derrota de 
Beltrano, a eleição já  está apu
rada e prornpta, proclamando 
alto e bom som que a chapa do 
governo sahiu victoriosa em toda 
linha, com um resultado tão as
sombroso, que o numero de votos 
é sempre bem superior ao dos 
eleitores, que comparecem a vo 
t a r ; quando tiverdes acabado 
de assim discorrer mostrando- 
lhes com a citação de innumeros 
factos cemo se fazem as eleições 
no Brasil, «lies vos responderão 
que isso não é verd ad e ; que a 
coisa corre sempre com a maior 
lisura, guardando se escrupulosa
mente a lei, tendo todos a maior 
liberdade de votar em quem 
quizerem, e que por isso a chapa 
do governo triumpha porque tem 
a maioria absoluta de votos dos 
que a suffragam e não por ma
nejos indecorosos. E ainda vos 
dirão que tudo que por ahi andam 
assoalhando a respeito do modo 
illegal e avaccalhado como se 
fazem as nossas eleições, não 
passam de invenções dos despeita 
dos que são batidos nas urnas e 
querem assim diminuir o estrondo 
da sua enflascada derrota. E 
finalmente,que tudo isso é mentira 
e muita mentira dos inimigos 
da situação ; e que, quando 
mesmo toda, essa cantilena fosse 
a mai9 pura expressão da verdade 
não haveria ahi nada de que se 
admirar, porque o governo é 
governo, e portanto não póde 
perder eleições : isso seria querer 
que o carro andasse diante dos 
bois etc. etc...

De maneira que para esses 
eleitores ingênuos ou fingidos de 
grande ingenuidade, em nenhum 
paiz do mundo as eleições são 
feita* com mais seriedade, cor- 
recção © legalidade do que no 
Braail, com o que concordam os 
felizardos paes da patria a ses
senta m il réis por dia, e discor
dam todos aquelles que têm que 
gem er com o arame para os 
seisseentos m il impostos que lhes 
pesam sobre os debilitados hom- 
bros

Governò 
Metropolitano
E D IT A L , n. 27 

Dom Duarte Leopoldo c Sil
va, por mercê de Deus e 
daSanta Sé Apostolica A r 
cebispo Metropolitano de S. 
Paulo, Assistente ao Solio 
Pontifício, ett.

Aos que o Preeçnte Edital virem 
Saudação, yPaz e Bençam no 
Senhor

Fazemos saber que, ante as 
terríveis luetas que presentemen
te ensangüentam muitos povos, 
commovidos, muitíssimos P re la 
dos dirigiram em seus nomes e 
nos de seus Cleros e Fieis, ao 
Santíssimo Padre, suas supplicas 
a tim de que a Sautissima V ir
gem fosse invocada para im pe
trar de Deus os beneficicios da 
paz. Attendendo benignamente as 
supplicas apresentadas, a San ti 
dade de Nosso SeHhor Bento X V  
por meio da Sagrada Congrega
ção dos Negocias Extraordinários 
concedeu 8 todos 09 Ordinários o 
poder de, em suas dioceses, per 
m ittir que na Ladainha de Nossa 
Sanhõra, depois da invocação 
Regina Sacrátissim i Rósari* se 
accrescente, emquanto durar es
ta guerra, a invocação Regina  
Pacis, ora pro nobis, de confor
midade com os termos do Decre
to Secreto da supracitada con
gregação, de 16 de novem bro de 
1915.

Exhortamos, recommendamos 
a toda Nossa Archidiocese, essa 
piedosi invocação,dando descar
te todos uma prova do nosso en‘ 
tranhado amor á causa da paz, 
tão suspirada pelo Pastor Univer- 
sal da Christandade, gloriosa
mente rô inaq j^  e tão esperada 
por todos os pbtos.

Dado © passado na Curia M e
tropolitana de S. Paulo, seb o 
Nosso Signal e Sellos de Nossas 
Armas, aos 11 dejaneiro de 1916. 
Eu Conego B r. João M artins La' 
deira , secretario do Arcebispado 
õ subscrevi.

(A ) f  Duarte} Àrceb. Metrop.

Agradecimento
Em meu nome e em nome da 

fam ilia do Seminarista Lu iz Gon
zaga Brigato agradeço a todas 
as pessoas que, de tão boa von
tade, concorreram para a subs- 
cripçáo feita em favor delle. 
Graças a Déus a subscripção 
rendeu 304$000; importância que 
dá para as despesas com as ves 
tes clericaés. Para outras cousas, 
querendo Deus, se arranjará em 
S, Paulo mesmo.

Si não fora a caridade das a l
mas generosas estaria este Se
minarista impossibilitado de co 
méçar 09 estudos theologicos no 
Seminari# Maior do S. Pau lo ,
. Cumpre lembrar que as pes 
soas que concorrem para a fo r 
mação dos operários do bem, te
rão um dia parte em todos oa 
trabalhos que emprehenderem 
para a gloria do Deus e sa lva
ção das almae. 0  obolo dado 
para este fim é muito agradavel 
a Deus.

Ytú, 1 6 -1 -1 9 1 6 .
Pe. ANTONIO BUÍNO DE CAMARGO

M O V IM E N T O  K I X I G I O S O
DEVOÇÃO A S. JÓSE’—  Quarta 
feira próxima haverá a costuma
da reunião de*ta piedosa asso
ciação—  ,0 secretano

ASSOCIAÇÃO DÃS D AM AS D A 
C AR ID AD E

* Aviao as Sras. Damas da Ca
ridade que a reunião q.uinzeoal 
o Revmo. P. D irector marcou 
para o dia 19 do eorrente (quarta 
feira) as 6 horas da tarde no lu 
gar do costume. A  secretaria

FE STA  D ÍT s T s EBASTIÃO
Quinta-feira proxiuaa, 20 do 

corrente, dia consagrado ao m i
lagroso Santo, haverá na igreja 
de Santa Rita, ás 7 heras missa, 
recitação do terço e communhão 
géral; e ás 7 hora9 da tarde, 
torço, ladainha, tantum ergo e 
benção do SS. Sacramento.

0  zelador 
Manoel Esteves Rodrigues.

IGREJA DO BOM JESUS

Triduo e Festa de Santa Ignez 
Virgem  e Martyr

18. 19 o 20 do corrente mez.
A 's 7 horas da manhã Missa 

e, após a missa, orações do tndno 
no altar de N. Senhora.

Sexta feira, 21, dia da festa 
da gloriosa V irgem  e Martyr, 
Padroeira da Congregação das 
Filhas de Maria, ás 7 horas da 
manhã Missa de Communhão 
Geral.

De tarde ás 6 3j4, terço e 
bençam do SSmo.

fêU AR D À D E HONRA
AO SS. SACRAM ENTO

Domingo, 16 de Janeiro de 1916 
Ig re ja  de S. Benedicto

Na missa das 7 l j2  será e x 
posto o SS. Sacramento. Durante 
o dia haverá adoração, devendo 
comparecer a fazer a sua hora 
determinada, os adoradores do 
SS. Sacramento. Em razão de 
haver eleição no Asyle, á qual 
deverá comparecer o Revmo. P. 
V igário, e deatribuiçao de prê
mios aos meninos e meninas d# 
catecismo, na igreja do Bom Je- 
sus, o encerramento terá lugar 
ás 5 horas da tarde, com canto 
das Ladainhas, Taptum-ergo e 
bençam.

0  secretario

U R G E N T E
A conferência das Damas de 

Caridade cemmunic* a todas as 
alma* generosas que a caixr. des
sa conferência está oxgotada, 
pelo que roga-se a esses corações 

>bemfazejos compadecerem-se «la 
penosa situação do9 pobres soe* 
corridos pela cenferencia, en v i
ando alguma esmola em manti
mentos, roupas, etc.

Todas as esmolas serão rece
bidas com a maior gratidão, na 
rua da Palm a no. 7, thesoureira 
da mesma conferência.

Deus não deixará som recom 
pensa os que praticarem essa o- 
bra de misericórdia.

Notas ç Noticias
SeoBÍnar:stã Ln lz  Brigato

Seguiu hontem para S. Paulo 
o distincto joven, seminarista 
Lu iz Gonzaga Brigato, que du 
rante poucos dias esteve nesta 
cidade em visita aos seus nume 
rosos amigos.

Ao distincto joven  que vae 
raatricular-se no Seminário Ar- 
chiepiscopal da Capital, deseja
mos muitas felicidades em seus 
estudo9 «eclesiásticos.

P .  r i l i o u d
Seguiu hontem para Campinas 

o R. P. Dr. Eugênio Pilloud, lente 
no collegio de S. Lu i* desta 
cidade.

Desejamos-lho boa viagem  e 
Úreve regresso.

Nascimento
Acha-se enriquecido o lar do 

sr. Hortencio Germano, com o j 
nascimento de uma robusta me
nina, que na pia baptismal re-’ 
caberá o nome de Esther.

Paraben9 aes dignos progeni 
tores e desejamos muita fe lic i
dade a rccemnaseida.

Contracto de casamento
Contractou hoje a seu casa

mento © distincto joven, eur. 
Celestino Barbi, filho do nosso 
amigo snr. Francisco Barbi, com 
a senhorita Ignez Savioli, filha 
do snr. Henrique Savioli.

Áo futuro casal desde já  dese 
jamoa muita felicidade.

A N N I VERSA RIOS
Fizeram annos :
No dia i2 o  festejado ma

estro Tristão Junior.
A  senhorita Francisca Bau* 

er, dilecta filha do sr. Adol- 
pho Bauer.

0  jovem Fabio de Alm ei
da Amaral, filho do nosso 
bom amigo e assignante sr. 
capitão José Balduino do A* 
maral Gurgel.

Quinta-feira o nosso bom  
amigo e assignante sr. Philli 
pe Bauer, habil cirurgião 
dentista nesta cidade.

No dia 19 o sr. Adriano 
Diãs do Nascimento.

Aos anniversariântes nos
sas felicitações.

DR. PEDRO BAUER
Diplomado pela Faculdade 

de Medicina do Rio de Ja
neiro, chegou terça*feira u l
tima, pelo trem das 6,40 da 
tarde, a esta cidade,o jovem 
medico dr. Pedro Bauer, fi- 
iho do nosso bom amigo, e 
fervoroso catholico sr. Adol- 
pho Bauer, acreditado com- 
raerciante nesta cidade.

O novo medico foi recebi
do na estação por grande nu
mero de amigos e admirado
res, tocando por essa ocea- 
sião a excellente corporação 
musical «30 de Outubro*.

Da estação sua senhoria di
rigiu se para a residencia do* 
seus progenitores, onde foi 
recebido na mais franca ale
gria dos presentes, sendo por 
essa occasião trocados vario» 
brindes.

Aos convivas toi offerecido 
profuso copo de cerveja.

Ao dr. Pedro Bauer apre* 
sentamos os nossos mais sin* 
ceros parabéns, desejando- 
lhe muita felicidade em sua 
nobre profissão.

T in t a  ttou za
A pharmacia “Souza** teve 

a gentileza de offerecer-nos 
um vidrosinho de “Tinta 
Souza**, excellente para mar- 
car roupas.

Agradecidos.

Afinador de piano
O prefessor José Maria dos 

Passos partecipa ás Exmas. fp 
milias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianoa.

Preços módicos.
Informações por especial fa  

vor na typographia «S. L u iz » 
Largo da Matriz, 2 Y T U '.

i l IMFIWflilMBilMl’111 ™gggjgg

A  F e l i c id a d e
Declaro que : o estoraago e o 

inste^tino me tiravam o pra
zer de v iver, a prisão de ven
tre me caugava vertigens, vista 
escura, e me aquecia a cabeça,a 
digestão me causava, mau estar, 
azia, palpitações, vomitos, dore* 
no estoroago; os rem eiios que 
usava nã© conseguiam a liv ia r- 
me; agera trabalho satisfeito e fe- 
feliz, porque consegui com o uso 
exclusivo das grandes e benefi 
cas P ÍL U L A S  DO ABBAD E 
MOSS, ver-rae liv re  dos meus 
terríveis incommodos; não soffro 
mais do estomago nem tenho 
mais prisão de ventre, sinto bem 
estar, saude, e portanto vontade 
de trabalhar.

E para que conste a todos oe 
que soffrôni passo o presente.

Gaspar San tos Agu irre.
Rua do Carmo n°. 19,

28 de fevereiro de 1913.
Em todas as pharmacias s dro
garia*.
Agentes em S. Paulo : Baruel &C

Segundo o ultimo documento 
official de 1913, ma9 que dizia 
respeito só até 1912, o» «stock i* 
de ouro amoedado eram os se
guintes — em milhões de francos : 
Nos Estados Unidos, 9357 ; em 
França, 6240; na Russia, 4920; 
na Inglaterra, 3696 ; na Áustria, 
1852; na Allemanha, 1096, etc.

Em resumo o total da moeda 
de ouro de que dispunham os 
diverso* Estados do globo, em 
fins de 1912, era avaliado em 39 
bilhões. I»to  é, em mãos dos al- 
liado» 19 bilhões; dos auatro 
allemães 7 a 8 ; dos Estado* 
Unidos 9 a 10 ; outros paizes 7 
a 8 b ilhões; tendo se em consi-



deração o augmento que deveria 
se dar de 1912 até hojt.

aeroplano
hanismo

provisto 
que lhe

de um mo- 
governa 08

Fm difin itiva, o inventario do j movimentos, de um aram© adhe- 
euro ie  apresenta pela 3 egu in t«jr j(j 0 ao mechanismo e ao outro 
torma, resumindo em suas gran-x ex tremo do arame, uma bomba 
des lin has: «producção total*
desde 1493. cerca de 76 bilhões
Empregados 6m moeda actual- 
mente em eirculação : 45 bilhões. 
Em empregos diversos e em usos 
indeterminados ou deaappareci 
do, em todo o caso, não recen. 
soado : 31 bilhões. Eis um bello 
thesouro á descobrir... com o 
auxilio de alguma cartomante

Indigestões — Pese no esto- 
m ago — Frisíi o d e  ventre.

Ignorando as conseqüências 
que podem v ir  da prisão de ventre 
e scffiendo dessa doença por 
muito tempo, padeci tambem de 
indigestões e sobretudo de um 
peso constante no estomago, que 
me tirava o prazer de v i v e r !

Notando que ao fazer effeito os 
purgantes aue tomava, sentia me 
alliviado, para depois voltar no
vamente a sentir o peso no esjto- 
mago, procurei curar-me da 
prisão de ventre, e fui tão feliz, 
que depois de oxperimeatar vario 
remeáios, encontrei na «CASCA- 
R IN À  D ’O S K A », a cura completa 
da prisão do ventre, desappare- 
cendo com ella as indigestões e 
o terrive l peso no estomago que 
tanto me torturava.

Satisfeitíssimo com tão brilhan 
te resultado, tenho o prazer de 
firmar esta declaração.

Ernesto Beltrão, 
Engenheiro mechanico.

Pará, 29 de Dezembro de 1911. 
Em todas as drogarias

e pharmacias 
Agontes em S. PanloBaruel : & C

AN G IN H O
Victimada por violenta 

moléstia, contra a qual fo
ram bardados todos os re
cursos da medicina, bem co
mo os cuidados dos seus ex
tremosos pc es, voou, no dia 
10 do corrente, para a região 
celeste, a graciosa Mariinha, 
filhinha do sr. Antonio Gui
lherme cTAlmeida, acreditado 
commerciante nesta praça.

Aos inconsoláveis pais nos
sos mais sentidos pezames.

O sr. ministro da Fazenda bai
xou ante-hentem uma circular aos 
chefes da» repartições que lhe 
são subordinadas, dando os ca- 
racteriscos dos novos sellos dc 
imposto de consum#, os quaes 
são os seguintes :

‘ •As cintas das taxas de 10, 20, 
30, 50, 100 © 150 réis, destinadas 
especialmnte a sellagerc deci. 
garros e cigarrilhas e producçã© 
nacional, são impressas sobro 
fundo amarello, em verde claro 
para os productos preparados pe
las fabricas c©m fumo por ella 
desfiado, picad© ou migado, ô em 
verde escuro para os productos 
preparodos com fumo adquirido 
em outro estabelecimento.

Medem essas cintas 0m,27 de 
comprimento por 0m,007 de la r
gura e seus principaes signaes 
característicos sfto os seguintes: 
no centro, em rectangulo, acham- 
se os algarismo do seu valor, 
tendo á esquerda e a direita uma 
almofada onde está a palavra 
“ Réis", o restante de cada lado 
da cinta é formado por quatro 
outras almofadas, separadas de 
dua» cm duas por uma rosacea 
lendo-se na da esquerda a pala
vra “ Consumo” , em lettras bran
cas, e na direice a palavra “ Bra
sil” , em um fundo branco. Os 
espaçes que separam as almofa 
das ja  descriptas são preenchi' 
pos por vinhetas differentes.

Aerop lano contra
subm arino

E ' tão facil destruir um sub
marino como deitar o anzol e 
pascar um carpa ou um salmão,
podendo-.e fazer ainda mais ra- IM P O S T O  C O M M E R C IÁ L  
pidamente e por methodos mmto . , ,
semelhantes, com a differença 0 s  con tr ib u in tes  do  ;n r  
que, em lugar de chalupa, P ° s t °  d «  com m erc io , m d u s ' 
linha e e©va, o pescador usa i tr ia  e profissões qu e  p aga *

tão carregada de explosivos 
quanto se quszer. A  bomba é a 
ceva. O aeroplano vae a pouca 
altura e a bomba adherida ao 
arame vae roçando a superfície 
da agua.

O submarino só navega intei
ramente submergido quando ne
cessário. A  preservação doa ac- 
cumuladores, a renovação do ar 
natural respiravel e a questão 
de velocidade obrigam no amiudo 
a navegar na superfície, submer
gindo unicamente quando ha 
perigo d© ser descoberto pelo 
advtrsario e quando se dispõe 
para atacar uma victim a. Sub
mergido, o submarino é invisível 
desde um barco na superfície, 
porém eslá demostrado que olhan
do a prumo desde o alto é c la 
ramente visivel, mesmo a uma 
profundidade considerável. O 
aviador, tendo avistado o sub
marino, reduziria sua própria 
velocidade, abaixaria a bomba 
até rastejar na superfície e attin- 
g ir o adversario, seguindo-o 
sempre do mais perto possivel 
afim de feril-t no momento fa 
vorável, que não tardaria em 
apresentar-se. D ’isto resultaria^ 
a explosão por contacto e a 
destruição in fa llive l do subma
rino ©m menos temp® do que é 
mister para descrovel-o, emtanto 
que com bomba» disparadas é 
quasi impossível attingir o alvo

rem os seus impostos na Ca* 
mara municipal, durante o 
presente mez, terão 10 o;o 
de abatimento, aquelles que 
pagarem por um anno, e 5 
ojo os que pagarem por seis 
mexes.

HOSPEDES  
Acompanhada do sua exma 

filha D. Arma Camargo Bar* 
ros, acha-se nesta cidade a 
exma. sra D. Gertrudes de 
Camargo Barros, veneranda 
progenitora do finado bispo 
sr. D. José de Camargo Bar* 
ros, de santa e saudosa me
mória.

Cumprimentamol*as.

AG RAD ECIM ENTO
Pelas presentes linhas venho 

agradecer aos revmos. srs. Padres 
e ao povo ituano que concor
reram com os seus serviços e 
donativos para ae realizarem  com 
brilhantismo as festas do Senhor 
Bom Jesus, a quem peço que 
derrame as suas graças e ben- 
çame sobre todoa os que concor
reram para essas solemnidades.

Ytú, 14 de Janeiro de 1916. 
Fausta Rodrigues Jordão

DESPEZAS COM À FE STA  
DO SENHOR BOM JESUS

Donativos para a festa do Se
nhor Bom Jesus 7008000

O

D IA  E N O ITE  TOSSINDO 
H orro r á  comida.

Tuberculoso
Não sei ccmo fiquei tuberculoso 

pois, gozei sempre boa saude. Em 
Março do p.p. comecei a tossir 
muito, dormindo pouco, devido 
á tosse, a principio iem  catarrho, 
depois expectorando abundante
mente. Comecei a ter horror á 
eomida e não alimentar-me e 
assim foi continuando aggravar- 
se meu estado, até que fui decla
rado desenganado,, por tubercu
loso. Evitando descrever meus 
soffrimentos physicos e moraes, 
eos tratamentos a que me su
jeitaram, quero apenas certificar 
que resolvi por mim mesmo to
mar o «REM ED IO  V E G E TA R IA -

Despezas 
Orchestra e canto 
Cera 
Bandas 
Fogos 
Armador 
Caixinhas 
Provisão
Carpinteiro, dobradiças

4001000 
768000 

1001000 
688000 
208000 
98000 

208000 
• 78000

som ma 7008000

Luz na igreja  do Bom 
Jesus 1008000
Serviç© do altar 1008000
Para enfeitar o andor 378000

Total 2378000

AGRADECIM ENTO
E  C O N V ITE  

José Timoni e filho» sum- 
mamente agradecidos a todos 
que acompanharam os restus 
mortaes ds sua saudosa espo
sa e mãe D. TH ER ESA  
TIM ONI, convidam as pes
soas caridosas para assistirem 
á missa de setimo dia que, 
por suffragio da alma da 
mesma finada, mandam rezar 
dia 17 «Io corrente, segunda 
feira, às 7 horas, na Igreja 
do Senhor Bom Jesus.
Y tii 13 de Janeiro da 1916

S E C Ç A O  L I V R E

A r, . . NO DE ORHM aNN'*, comoqua l i
mesmo navegando na superfície,: ]ho - semDre . J>e7ar de ter I

Ipmnofru a im ootenoia1 sem pre, apezar ae ter i
Jisido desenganado, estou hoje- 

completamente b o, como decla

flo eleitorado do 4” distriçio
Os meus conterrâneos, em sua grande maioria, resolveram 

levantar a minha candidatura a deputado, na* eleições de ^ d

como o demostra 
dos inglezes contra os submarinos 
alleraães até a hora actual. ram os propr médicos que 

me desengo ram, devendo a 
minha cu iv e portanto a minha 
vida ao extraordinário REM EDI0 
V E G E T A R IA N O  DE ORHMANN.

Gustavo Trougth, Negociante.

M U ITO  P A L L ID A  }
Inappetencia — Cansaço —

Tumores nas pernas e 
signaes de grande &ne- 
mlai9 em um a m enina de 
11 annos. !
Reconhecia o estado de minha j Janeiro> 14 de Maio 1911^

filha A le lin a , de 11 annos de j V idro : 98800 — Em todas as
idade, a qual, desde S annos, foi j  drogarias e pharmacias. 
muito adoentada, magra cora Agentes em S. Paulo : Baruei & C
fastio, chegando ao ponto de j _____________ ______
quasi não poder andar, tal era o ! 
cansaço produzido pela fraqueza 
muitoâ outros symptomas de 
grande anemia, que procurava 
nos combater, com todos cs re- 
medios que nos receitavam, nada 
conseguindo, durante tres annos, 
até que, sómente com o uso do 
IO D O LINO  DE O RH », minha 
filha começou a melhorar, desde 
os primeiros dias, e, • voltando a 
fome e as forças, ficou animada 
e bem disposta, desapparócendo 
os tumores das pernas, pa
recendo agora, que está com ple
tamente curada, a mesma crea- 
tura, antes tão magra e pallida.

Desejando ser util e reconhe
cendo publicamente os effeitos 
curativos do «IO D O LIN O  DE 
ORH-, faço publica e9ta decla
ração.

João Alves Camargo Junior 
Bahia, 10 de Janeiro de 1911.

Vende se em todas as drogarias 
o pharmacias.

Agentes em S. Paulo : Baruei

§ eíeiçoes 
Fevereiro.

Acceitei a indicação porque não havia motivos que determ i
nassem a recusa do meu nome a essa campanha.

Desde muito moço que milito nas fileiras do partido r e p u b l i  
cano desta cidade, ao qual procurei sempre prestar o concurso 
desinteressado doa meus melhores esforços.

Conheço perfeitamente as nessecidades de minha terra, bem 
como as de todo o distiicto.

Fui e sou um politico trabalhador e honesto e por isso não 
tenho nessecidadé de alongar-me em promessas quasi sempre ju ra
das nas vesperas do pleito e sempre esquecidas depois das e le i
ções.

Ha uma razão de estimulo e de conforto para mim nas ves 
peras da grande batalha : —  é o enthusiasmo com que os habi 
tantes de Ytú estão acolhendo a minha candidatura. Aqui o meu 
triumpho é indiscutível e se o mesmo não acontecer em outros 
municípios rostar-me-á a satisfação de que justiça me fo i foita 
pelos que mais de perto me conhocem.

Irei as urnas calma, sobranceiro e feliz, que a sorte me seja 
propicia, quer a derrota procure inutilmente desilludir-me.

O dia 2 de Fevereiro proximo não será pois o epilogo Ia  lueta 
mais sim o inicio de uma campanha de reivindicações.

Ytú, 5 de Janeiro de 1916.

a FFONSO BORGES
Proprietário, residente em Ytú.

Nova Casa de 
Pensão Brasileira

B;bsc com ida interna c a 
dom icilio, feito com g ran 
de aeeio e preços modicos.
Rua do Comercio, 88 Y T U ’< 

PASCH O AL G U LFIE R

Ds. Luiz. Catão dos Santos Silva

D r. Lu iz Calão dos Sautos Silva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio. px-iutenH> dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be 
neficencia P-^ríu^ueza d« Pe- 
lotas. e tc ., efco.

Attesto que era minha clinica 
ómpre^o enm optimo resultado o 
Elir.r.' (D Nogueira, formula do 
pharrnneeiitico chiivxico João da 
Silva S ilve ira .

Não hesito em reco7nmeuda’ -o 
aos que soffrem , porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
Iodos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmacentics 
a que a sciencia medica deu o seu 
beneplácito.
• ^T'*eiütns. 5 de Novembro de 1912. 

?>r. Lu iz  Cafão dos Santo» ffüva 

í F irm a rw onbeoiás) ,

S
Kspefilicos de Sons;; Soares

E»tes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestiai.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá. 

j'$j morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias de9te 
f í  ; f  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS

A - p -  FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta

Hlina a

A  creaçào do kacgurús para 
negocio é uma industaia im por
tante na Australia. As pelles são j DOva directoria do mesmo:

Presidente, snr. Gilberto Car-

C e n tr a l  C lu b
No dia 7 do corrente, em reu

nião dos membros do Central 
Club ficou constituída assim a

de grande vaior, e os tendões, 
finíssimas e mais resitentes qu© 
a borracha servem aos cirurgi* 
ões para costurar feridas e prin
cipalmente para unir ossos que
bradas.

tf EM PII.UfcAS U

dos em face d©s que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmenle nos casos 
de: «pléúris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemon oidas. ozagre, dyspep- 
si a e hysterism* ^

fk

t e s s a

neiro.
V ice presidente, snr. Antonio 

Corrêa de Almeida.
Secretario, snr. Alberto Gomes 

de Almeida.
Thesoureiro, sr. João Valente 

Barbas.

E lix ir de Nogueira devido a 
sua acção depurant© é cons ide 
rado como um verdadeiro tem e o

Congratulo-me, 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco1 
no mi ca invenção

«B ra s il  - r »  e ra  f a v o r  d a  h u ' 
ivwvw\-w\j manidade soflfre- 

d o r a, principal 
mente d© pobrôs»'

Para sua applicaçáo,con3ul' 
tae o NOVO MEDICO DE S0Ü 
Z A  SOARES, que s© rercette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO R TE  
a quem o pedir á m edicinal
S O U Z A  SOARES. Lim itada era Pelotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os "Especificua de Souza. Soares' encontram' 
se á  venda nâs principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

casas S



MIKflNOLÇ toras
Prodigioso medicamento tendo por base o guaco, 

eoütr» resfriados, asihma, roquidões, influenzas, consti
pações e eoqueiuohe.

3 9 6  médicos attestam sua efficacia.

P H Y M A T O S í I ^ ^

"Pronftrado de oIpo de bacalhau sem gosto e cheiro, 
assoeiado a tonicos de primeira wdern. _ — —-----

a g r ^d a v e l  ao  p a l a d a r —rNs* a Fmnis&n',
TVfedíoamento de frrande valor na fraonoza pulmo

nar. raehtlsmo. nenrasthenia. ommnerrecimento. o anemia 
— O W LV TO P FOPTTnTOAATTP __

I s i i i m m f a ^ ^ G w r a B t í s r a r a
u jE f la Ê í i f l^ ta ü j LaeJiaeüia

E lía B lfB E liD ÍJ tfi
EftsgJissíiflíinse

F e r v e d o r R e l a m p a g o

em

'% V..V A W fU rt

Pmnre.írado pom írrnnde v n r ^ e ^ m  r o M r »  svphihp. 
rheumatiamo. moléstias da pello feridas, darthos, nlce- 
ras e eczemas.

Verdadeiro e unico renovador do Sauqnr

C s m tr »  a  q u e d a  d o  « a b e l l o -  F s r  A I X O P Í ^ O L
e contra a, Caspa 

Formulas especiaes dó P h a rm a ceu tico  
Altamiro de Oliveira 

D E PO S IT#  © E R A L  - - Silva Gomes &Cia.  Rua S. Pedro 42 
RIO DE JANEIRO

H f â T O S R a i t f f l g f f l i e j T f l e íB i g f i a f c n s

P O s D B  C A F E ’ M A R C A

CRUZEIRO
O melhor do Brazil

V e n d e -s e  e m  to d a s  a s  b o a s  e a s a s  d e  n e g o c io  
H I7 A  D O  C O W M E R C IO , 3 2 —  Y T U "

l>6U3’5U3l 
IbüTSÜJlíf

i r a
lE ftse

4 MORTE DAS t

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !..
Isto com duas (2 )  colheres de álcool*apenas.

Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 
Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! .. . 2». a economia 

2 3  de dinheiro "representada no combustivel. 0  esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou jesfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todak as casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette^o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE FIRE IRON COMPHNY LIMITED
(NEW -YORK U. S. of A.)

XJnico e exclusivo representante para 
todo o BrasilC. COLOMBO

Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I- andar)

R I O  D E  J A N E I R O
H E ir a m jiB ir a í 
iienstLi l i M i

E ft9

im

Ú L C E R A  S
COM ÜM ESPECIFICO IM PO R TA N T E  ORA DESCOBERTO

PELA

CO M PÍN H U  CfllHICA THERAPEUT1CA RADIUM
gu an do  f  M oje e sempre.
Onde ? Mas P itar macias e Ibrogariasc 
Qaetü ? «SAMAT-PUACA».
Q UE  ® 9 I§T O  ? Pom ada.
Q UE  F A I  ? C ora qua lquer chaga 0 0  ferida. 

f  Assom bra com a  cora aos qoe pade  
cem desses males.

M fÜ i lO  M3ED1ÁMTE A 1MPORTAMCSA de 8$000 !!
Agora é que a E uropa curvou-se ante o Brazil!!

A pomada $anat~Placa cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Saú
de Publica.

Médicos, pharmaceuticoe e particulares attestam es
pontaneamente sua ôfficacia: A mais bella das propagan 
dae está sendo feita de uma forma in vejável pelas pessôas 
que a tem UBado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: —  ESTAÇÃO  SAM PAIO  (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—■114, R o a  Uruguyana, 114 (1<> andar)

OompanhíaGhimiea Therapeutica 
S a A j à X T T M

RIO DE JANEIRO  (B R A Z IL )
Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gaston T rio t, 61 

Èue de Provence: Lendres: Brother Winster & Co., ò l, 
Percy Street, W  S. M ILÃ O : Giovani <k C., Via [Rom a

I?

i

ACABOU-SE ACRISE -O S  j l I L A W l S  DA E O H m A Ò O
A COOPERAÇÃO CONTEM Â  SOLUÇÃO DO PROBLEM A ECONOMICO SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 90  °[0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Lo ja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ..............................

« 10$000 poderá fazer compras de C ie n e ro s  do valor de
« 10$000 pode obter um K e lo g io  d e  O u ro  do va lor de
« 10$000 pode obter uma C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 
« 12$000 pode obter uma t  a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su

perior T e r n o  d e  C a s i in i r a  do valor de..........................

25$000

50$000
100$000
1001000

100S000

120S000

m

Pedir prospectos e informações 110 Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commeroial

A  U N IV E R S A Lát

Rua Primeiro de Março n. 22
C U R I T Y B A  ’ P A R A J V A ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

PRECISA-SE S *
aentantes na capinai e no inte 
rior para uma novaEmpreza- 
Exigtm-se bem relacionados 
com boas referencias, Dirjj 
gir cartas a A Universal,Rua 
l®de Março,Curityba, Parana

FMedieos illustres receitam o 
Vinho Creosotado de pharma 
«eutice cuimico S ilveira per ser 
um especifice de primeira ardem


